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O presente trabalho visou verificar a hospedabilidade de oito cultivares de cana-de-açúcar e seis de sorgo
sacarino ao nematoide Pratylenchus zeae Graham. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no campo
experimental do Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES), Taquaritinga, SP, a partir de sementes e
toletes transplantados para vasos de 5 L contendo substrato estéril, em um delineamento experimental inteiramente
casualizado. Foram realizadas  inoculações em cana-de-açúcar e sorgo sacarino, utilizando-se 4 mL da suspensão
do inóculo (1.180 espécimes de P. zeae/planta). Após 90 dias, foram avaliados os parâmetros: altura das plantas
(cm) e peso das raízes (g). Conclui-se que as seis variedades de sorgo sacarino e cinco de cana-de-açúcar
apresentaram resistência a P. zeae, podendo ser recomendadas para uso em campo em áreas com alta prevalência
desse nematoide.

Palavras-chave: Nematoide-das-lesões-radiculares, Saccharum officinarum, Sorghum bicolor, Pratylenchidae.

Hospitability of sugarcane and sweet sorghum cultivars to Pratylenchus zeae
Graham (Nematoda). The present study aimed to verify the hostability of eight sugarcane and six sweet
sorghum cultivars to the nematode Pratylenchus zeae Graham. The experiment was carried out in a greenhouse
in the experimental field of the Instituto Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES), municipality of Taquaritinga,
state of São Paulo, Brazil, using seeds and stems transplanted into 5 L pots containing sterile substrate, in a
completely randomized experimental design. Inoculations were performed on sugarcane and sweet sorghum,
using 4 mL of the inoculum suspension (1,180 specimens of P. zeae/plant). After 90 days, the following parameters
were evaluated: plant height (cm) and root weight (g). It is concluded that the six varieties of sweet sorghum and
five of sugar cane showed resistance to P. zeae, and can be recommended for use in the field in areas with high
prevalence of this nematode.
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Entre as alternativas para diversificação da matriz
energética brasileira, o etanol é tido como um dos mais
promissores. A indústria de etanol está alicerçada no
plantio da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum
L., Poaceae) em sistema de monocultivo (Dajui, 1995).
Estudos recentes indicam que 92% da produção
adicional de etanol no Brasil resulta da expansão para
novas áreas de cultivo, o que acarreta desafios
ambientais e limitações regionais para o cultivo
sustentável da cana-de-açúcar (FGV, 2024). Além da
cana-de-açúcar, o sorgo sacarino (Sorghum bicolor
(L.) Moench, Poaceae) tem sido apontado como uma
das matérias-primas renováveis capaz de contribuir
para o aumento da competitividade do etanol brasileiro,
podendo ser usado como cultura complementar à cana-
de-açúcar, para áreas de reforma de canaviais e/ou
para plantio em áreas consideradas marginais para a
cana ou que não tenham sido contempladas no
zoneamento de riscos climáticos para a cultura (Dajui,
1995; Prasad et al., 2007).

No entanto, esses dois cultivos estão sujeitos a
problemas fitossanitários que restringem o aumento
da área plantada no país. Dentre esses, destacam-se
os fitonematoides (endo ou ectoparasitas) que invadem
os tecidos radiculares causando lesões que interferem
na fisiologia das plantas e, consequentemente reduzindo
sua produção entre 10% a 50% no cultivo da cana-
de-açúcar (Dinardo-Miranda e Fracasso, 2010; SGS,
2021; Pinheiro, 2022).

Dentre os nematoides que atacam a cana-de-açúcar
e o sorgo sacarino destaca-se Pratylenchus zeae
Graham, 1951 (Nematoda: Pratylenchidae) como uma
praga de importância econômica nesses cultivos
(Dinardo-Miranda et al., 2019). Essa espécie é um
nematoide com hábito endoparasito migrador que penetra
e necrosa a região do córtex da raiz, preferencialmente
as radicelas. Migra inter e intracelularmente nos tecidos
corticais causando galerias e necroses, assim abrindo
portas de entrada para microrganismos oportunistas da
rizosfera que invadem os tecidos feridos e aceleram o
processo de depauperamento das raízes (Dinardo-
Miranda et al., 2019; SGS, 2021).

Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar
a hospedabilidade de oito cultivares de cana-de-açúcar
e seis de sorgo sacarino a P. zeae, nas condições
edafoclimáticas de Taquaritinga, SP.

O experimento foi conduzido em casa de
vegetação no campo experimental do Instituto
Taquaritinguense de Ensino Superior (ITES)
(21º25,0’0,1"S; 48º30,0’0,7"O), Taquaritinga - SP no
período de novembro 2012 a abril 2013.

Os materiais selecionados para o estudo foram oito
variedades de cana-de-açúcar (RB 85-5453, RB 86-
7515, SP 81-3250, CVSP 07-6984, CV 7231, CV 6654,
CVPR 07-7886 e CVSP 07-0470) e seis de sorgo
sacarino (CVSW 80948, CVSW 80998, CVSW 82158,
CVSW 82568, CVSW 81198 e CVSW 82168).

Inicialmente os toletes das variedades de cana-
de-açúcar foram cortados para retirada das gemas,
as quais foram inseridas em vasos de 5 L, contendo
uma mistura esterilizada de solo e areia na proporção
de 2:1. Para o sorgo sacarino, foram plantadas cinco
sementes por vaso de mesma dimensão contendo o
mesmo substrato. Utilizou-se das plantas de milho
(Zea mays L., Poaceae) como testemunha do
experimento. Após a emergência, foi realizado um
desbaste, permanecendo apenas uma planta por
vaso.

A população inicial de P. zeae foi coletada a partir
de raízes de plantas de milho mantidas em casa de
vegetação da coleção de nematoides do ITES. O
inóculo foi preparado segundo a técnica de Hussey &
Barker (1973). Sessenta dias após o plantio, foram
realizadas as inoculações da cana-de-açúcar e sorgo
sacarino, utilizando-se 4 mL da suspensão do inóculo,
resultando numa população inicial (PI) de 1.180
espécimes de P. zeae/planta, o qual foi uniformemente
distribuído em quatro orifícios de 4 cm de profundidade,
ao lado do sistema radicular das plantas. Durante a
condução do ensaio, as plantas foram regadas
diariamente.

O delineamento experimental foi em blocos
inteiramente casualizados (DIC), com cinco repetições
e nove tratamentos para a cana-de-açúcar e três
repetições e sete tratamentos para o sorgo sacarino
(os tratamentos correspondem às variedades testadas
de cana-de-açúcar e sorgo sacarino + milho como
testemunha). Após 90 dias da inoculação, foram
realizadas avaliações qualitativas: a medição da altura
até a folha + 1 com auxílio de fita milimetrada e
pesagem dos sistemas radiculares das plantas, com
utilização de balança digital.

Introdução Material e Métodos
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As raízes das plantas foram levadas ao laboratório
para extração dos nematoides das raízes seguindo a
metodologia proposta por Boneti e Ferraz (1981). As
contagens das suspensões foram realizadas sob
microscópio fotônico com auxílio da câmara de
contagem de Peters (Southey, 1986), para determinação
da População Final (PF). Em seguida, foi calculado o
Fator de Reprodução (FR = nº de ovos e J2 final/ nº de
ovos e J2 inicial), sendo plantas com FR < 1
consideradas resistentes (não são hospedeiras
favoráveis), enquanto as que exibem FR > 1 são
consideradas suscetíveis (hospedeiras favoráveis)
(Oostenbrink, 1966).

Os dados dos fatores biométricos foram submetidos
à análise de variância e, quando não atingiram os
pressupostos da ANOVA, foram transformados em X
+ 100 para análise estatística. Posteriormente, as
médias foram testadas pelo Duncan a 1% e 5% de
probabilidade com auxílio do software Assistat 7.7
(Silva e Azevedo, 2016).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 estão listados os dados dos fatores
biométricos das seis cultivares de sorgo sacarino
inoculadas com P. zeae. Para o dado de altura, apenas

a cultivar CVSW-80948 diferiu das demais,
apresentando menor altura.

Para a variável ‘peso de raízes’, as variedades
CVSW 80948, CVSW 80998, CVSW 82158, CVSW
82568, CVSW 81198 e CVSW 82168 não diferiram
estatisticamente.

No presente estudo, todas as variedades de sorgo
sacarino mostraram-se resistentes a P. zeae,
apresentando FR < 1.  Entretanto, no estudo conduzido
por Silva et al. (2019), algumas cultivares de sorgo
granífero se mostraram susceptíveis a Pratylenchus
brachyurus (Godfrey, 1929) (Nematoda:
Pratylenchidae) (Silva et al., 2019).

Sharma e Medeiros (1982), testando 16 genótipos
de sorgo granífero com P. brachyurus  e
Meloidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood
(Nematoda: Heteroderidae), observaram que as
cultivares BR500, BR501, BR502, BR503 e BR602
apresentaram FR entre 7,2 e 26,17, sendo
consideradas susceptíveis a algum desses
nematoides. Por outro lado, Montalaote et al. (1987),
testando 10 genótipos de sorgo granífero em casa de
vegetação, observaram, após 56 a 70 dias, supressão
de P. brachyurus em cinco genótipos com FR entre
0,3 e 0,8, provavelmente devido à grande diversidade
genética existente nestes materiais.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Duncan, a 5% ou 1% de probabilidade. *Significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de
probabilidade. Dados transformados em X+100 para análise estatística. R = Resistente; S =
Susceptível.

Tabela 1. Hospedabilidade de variedades de sorgo sacarino inoculadas com Pratylenchus zeae:
população inicial (PI), população final (PF), fator de reprodução (FR) de P. zeae e status do hospedeiro
(SH) aos 120 dias após a inoculação. Taquaritinga, SP, novembro de 2012 a abril de 2013.

CVSW-80948 59,4 b 168,1 1,180 514,8 0,4 R

CVSW-80998 80,2 a 139,4 0,0 0,0 R

CVSW-82158 86,6 a 154,5 0,0 0,0 R

CVSW-82568 89,0 a 180,0 0,0 0,0 R

CVSW-81198 91,8 a 155,6 370,3 0,3 R

CVSW-82168 77,8 a 147,0 75,7 0,1 R

Milho - 117,7 5.869,8 4,9 S

Teste F 6,14** 1,65ns - - -

CV (%) 13,10 16,14 - - -

(testemunha)

Tratamentos
Fatores biométricos de plantas de S. bicolor inoculadas com Pratylenchus zeae

Altura (cm)    Peso de raízes (g)         PI                 PF               FR           SH

-

-

Hospedabilidade da cana-de-açúcar e sorgo sacarino a P. zeae
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Entretanto, deve-se considerar a espécie de
nematoide, a variabilidade espacial, a quantidade inicial
de inóculo como fatores que influenciam diretamente
a ação de fitonematoides em seus hospedeiros
(Martinelli, 2011). Segundo Inomoto et al. (2005), há
indícios de que os sorgos granífero, sacarino e
forrageiro e o sorgo silageiro, embora pertencentes à
mesma espécie botânica, apresentem reações distintas
aos nematoides.

Embora não tenham diferido entre si pelo teste de
Duncan a 5%, as variedades de cana-de-açúcar
CVSP07-0470, CV07-6984 e SP 81-3250
apresentaram o maior crescimento (Tabela 2).
Quanto o peso das raízes, os melhores resultados
foram observados nas variedades SP 81-3250, RB
86-7515 e CVSP07-0470, diferindo estatisticamente
das demais. Segundo Marafon (2012) a dinâmica
de crescimento dos colmos em cana-de-açúcar é a
variável que apresenta maior correlação positiva
com a produtividade. O ataque de P. zeae pode
causar necrose em extensas áreas radiculares,
dificultando a absorção de água e nutrientes pela
planta (Dinardo-Miranda, 2018). Assim, cultivares

Conclusões

Baseado nos resultados obtidos, conclui-se que as
seis variedades de sorgo sacarino apresentaram
resistência a P. zeae. Quanto às variedades de cana-
de-açúcar testadas, as variedades SP 81-3250,
CV6654, CVSP07-7886, RB 86-7515 e CVSP07-0470,
apresentam resistência, com destaque às duas últimas,
as quais apresentaram fatores biométricos superiores
às demais.

expostos a P. zeae que apresentem melhor
desenvolvimento radicular, são preferíveis.

Analisando os dados verifica-se que três das oito
variedades de cana-de-açúcar testadas
apresentaram suscetibilidade a P. zeae. A variedade
RB 85-5453 foi a que apresentou maior
suscetibilidade, com o maior fator de reprodução
entre as variedades analisadas (Tabela 2).
Entretanto, os resultados obtidos em um estudo
anterior, realizado por Silva (2011), mostraram que
variedades SP 81-3250 e RB 86-7515, apresentaram
suscetibilidade a P. zeae.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Duncan, a 5% ou 1% de probabilidade. *Significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de
probabilidade. Dados transformados em X+100 para análise estatística. R = Resistente; S =
Susceptível.

Tabela 2. Hospedabilidade de variedades de cana-de-açúcar inoculadas com Pratylenchus zeae:
população inicial (PI), população final (PF), fator de reprodução (FR) de P. zeae e status do hospedeiro
(SH) aos 120 dias após a inoculação. Taquaritinga, SP, novembro de 2012 a abril de 2013.

Tratamentos
Fatores biométricos de plantas de S.officinarum inoculadas com P. zeae

 Altura (cm)    Peso de raízes (g)        PI               PF              FR           SH

RB 85-5453 53,6 124,6 bc 1,180 5.107,3 a 4,2 S

SP 81-3250 67,4 227,2 a 1.129,8 b 0,9 R

RB 86-7515 52,0 131,3 b 123,7 b 0,1 R

CVSP 07-6984 68,4 67,2 c 5.027,7 a 4,2 S

CV 7231 60,6 96,4 bc 1.996,5 b 1,6 S

CV 6654 53,8 78,7 bc 388,86 b 0,3 R

CVPR 07-7886 64,0 92,1 bc 908,4 b 0,7 R

CVSP 07-0470 69,6 125,1 bc 230,6 b 0,2 R

Milho - 117,7 bc 5.869,8 a 4,9 S

Teste F 1,3ns 6,1** - 8,1** - -

CV (%) 27,8 35,9 - 88,4 -

(testemunha)

-

Santos, Martinelli e Lima
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